
Projeto de Resposta Rápida à sífilis



Taxa de detecção de sífilis adquirida, taxa de detecção de sífilis em gestantes e taxa de incidência de sífilis congênita, 
segundo ano de diagnóstico. Brasil, 2010 a 2017.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 30/06/2018.

Cenário



1. Evidências internacionais mostram que a sífilis cresce em vários países, inclusive em países desenvolvidos e de 
renda média; 
2. Crise mundial de abastecimento da penicilina; 
3. O Ministério da Saúde do Brasil declara a existência de epidemia de sífilis no país;

Contexto – 2015/2016



Planejamento Estratégico

2016 2017

Fonte: Agenda de Ações Estratégicas para Redução da Sífilis no Brasil, MS, SVS, DIAHV, 2017



Projeto de Resposta Rápida à Sífilis

Diante desse cenário que demonstra necessidade de reorganização do modelo assistencial

voltado para a sífilis que já é considerada, no Brasil, uma doença reemergente e negligenciada,

de caráter crônico, o Ministério da Saúde (MS) desenvolveu uma estratégia denominada

Projeto Interfederativo de Resposta Rápida à Sífilis que é uma estratégia inovadora, pois

trabalha a questão da vigilância através da rede de atenção à saúde, estimulando o trabalho

conjunto com a Atenção Básica.

Projeto Interfederativo de Resposta Rápida à Sífilis nas Redes de Atenção

Emenda Parlamentar - R$ 200 milhões para redução da sífilis no país;

100 municípios com 60% dos casos

Ministério da Saúde, OPAS e UFRN
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 Estratégia de indução nacional, de caráter estruturante, que promoverá ações conjuntas,

integradas e colaborativas entre as áreas de vigilância e atenção em saúde no território.



Projeto de Resposta Rápida à Sífilis

Objetivo Geral

 Reduzir a sífilis adquirida, em gestantes e congênita no Brasil.

Objetivos Específicos

 Fortalecer a vigilância epidemiológica da sífilis adquirida, em gestante e sífilis congênita;

 Integrar de forma colaborativa as ações de vigilância e atenção em saúde nas redes de atenção;

 Articular os setores sociais e comunidades, para fortalecer a resposta rápida à sífilis

 Responder aos compromissos nacionais e internacionais do Brasil para eliminação da sífilis congênita.



Ações importantes para enfrentamento da sífilis no território

 Prevenção 

 Diagnóstico

 Tratamento

 Notificação

 Acompanhamento e avaliação dos indicadores

Como organizar as ações da vigilância, laboratório e atenção 
para dar conta dessas ações?



Como organizar as ações de vigilância, tratamento e atenção para 
o controle da sífilis?

 Ações conjuntas para identificar a população e a área geográfica sob sua responsabilidade

Para isso podem utilizar os dados de registro dos casos diagnosticados de 
sífilis, para ir conformando a análise da população, como por exemplo: área 

de maior prevalência da sífilis, perfil populacional mais afetada, total de 
gestantes, total de casos de sífilis congênita.

Esse diagnóstico orientará a organização das ações de enfrentamento à 
sífilis no município e no estado. 



Como organizar as ações de vigilância, tratamento e atenção para 
o controle da sífilis?

 Orientar os profissionais sobre diagnóstico, tratamento, prevenção e notificação da sífilis
 Estabelecer fluxo para realização e resultados do exame
 Como diminuir o tempo para que o resultado do exame seja disponibilizado para o paciente?
 Importante que o laboratório notifique a gestão em casos positivos de sífilis
 Busca ativa dos casos
 Estabelecer ações de monitoramento e avaliação dos casos de forma conjunta entre essas áreas 

para identificar fragilidades no processo e estabelecer estratégia para melhoria das ações
 Implantar/implementar os comitês de transmissão vertical

O comitê de transmissão vertical é um ponto extremamente importante  do sistema de 
governança, pois seu funcionamento adequado com investigação dos casos de sífilis 

congênita mostram onde houve falha na assistência e orientam o gestor e sua equipe onde 
precisa aprimorar as estratégias e ações de enfrentamento sífilis.



Dados gerais de acompanhamento  - apoio em resposta rápida à sífilis – Teste Rápido
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Fonte: Questionários de monitoramento da implementação de ações territoriais – Resposta Rápida à Sífilis nas Redes, Brasil, outubro de 2018 e março 2019



Dados gerais de acompanhamento  - apoio em resposta rápida à sífilis – Teste Rápido

Fonte: Questionários de monitoramento da implementação de ações territoriais – Resposta Rápida à Sífilis nas Redes, Brasil, outubro de 2018 e março 2019
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Dados gerais de acompanhamento  - apoio em resposta rápida à sífilis – Penicilina

Fonte: Questionários de monitoramento da implementação de ações territoriais – Resposta Rápida à Sífilis nas Redes, Brasil, outubro de 2018 e março 2019
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Dados gerais de acompanhamento  - apoio em resposta rápida à sífilis – Penicilina

Fonte: Questionários de monitoramento da implementação de ações territoriais – Resposta Rápida à Sífilis nas Redes, Brasil, outubro de 2018 e março 2019
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Dados gerais de acompanhamento  - apoio em resposta rápida à sífilis – Comitê de 
Transmissão Vertical

Fonte: Questionários de monitoramento da implementação de ações territoriais – Resposta Rápida à Sífilis nas Redes, Brasil, outubro de 2018 e março 2019
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Dificuldades Identificadas pelos apoiadores

 Desconhecimento dos profissionais sobre diagnóstico, tratamento e notificação de sífilis e seguimento 

dos casos de sífilis

 Fragilidade na integração das ações de vigilância e atenção básica ( Planejamneto, Avaliação e 

Monitoramento)

 Fragilidade no estabelecimento de fluxos de realização e resultados de exames resultando em demora 

no inicio do tratamento

 Desconhecimento dos profissionais sobre os protocolos e telelab

 Fragilidade dos Comitês de Transmissão Vertical de Sífilis ( necessidade de estabelecer estratégias 

para qualificar ações conjuntas AB/ Laboratório e Vigilância

 Necessidade de estabelecer fluxo de acompanhamento da criança na Atenção Básica e atenção 

especializada



MUITO OBRIGADA!

JULIANA UESONO
juliana.uesono@aids.gov.br
projetosifilis@lais.huol.ufrn.br
Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das
IST, do HIV/Aids e das Hepatites Virais

mailto:juliana.uesono@aids.gov.br

